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Já me têm perguntado: “como é o Natal de um ateu?”. É uma
curiosidade  motivada  pela  ideia  generalizada  de  que  a
sociedade está dividida em segmentos. Há o segmento religioso,
o segmento político e o segmento futebolístico (no mínimo…). E
também há quem pense que em cada segmento as pessoas funcionam
de modo diverso das outras.

Para satisfazer os curiosos… cá vai:

Não posso falar pelos ateus em geral, porque cada pessoa é ela
própria e não o decalque de quaisquer outras (consideração
válida para ateus e religiosos); como os meus amigos sabem,
religiosamente sou ateu, politicamente sou de Esquerda, e em
futebol… sou contra! Não gosto de futebol, nunca joguei a bola
nem  entrei  num  estádio  e  não  vejo  campeonatos,  nem  pela
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televisão. Costumo dizer aos meus amigos que, para mim, o
futebol está ao nível de Deus… não existe!

Quanto ao Natal… é uma festa religiosa das sociedades cristãs.
Cada um de nós, embora seja dotado de raciocínio próprio, é
sempre o resultado do meio em que nasceu – cresceu e foi
educado – não lhe podendo fugir. O Natal e a Páscoa são festas
religiosas do meio que me fez, mas também são profanas. A
Páscoa  nunca  teve  significado  no  meu  meio  familiar;  é  um
Domingo como qualquer outro… sempre assim se procedeu em minha
casa porque “a ressurreição” (no figurino em que os religiosos
cristãos a apresentam) não tem sentido.

Já o Natal é a “Festa da Família”. É um dia em que se reúnem
familiares mais chegados, habitualmente separados por factores
profissionais  ou  de  residência  distante,  num  jantar
comunitário (designado por Consoada, palavra derivada do latim
Consolata  que  quer  dizer  “refeição  partilhada“)  onde  se
sacrifica um bacalhau salgado, já sacrificado no Mar do Norte,
regado com azeite de Trás-os-Montes e acompanhado de um bom
vinho. Há sobremesas doces e distribuição de prendas, e findo
o serão vou dormir sem assistir “à missa do galo”.

Portanto, retirando a missa e as orações dos Católicos (que
nem todos cumprem), o meu Natal de ateu é igual ao Natal de um
religioso!

As datas religiosas da Igreja Católica, como Páscoa e Natal,
têm a ver com a vida de Jesus Cristo, enquanto ícone deífico
dos  cristãos…  mas  também  estão  ligadas  à  Natureza,  aos
equinócios do Inverno e da Primavera. Toda a vida dos Seres
Humanos é baseada, em primeiro lugar, na Natureza, e depois na
sociedade e no seu folclore próprio e sazonal, que pode ser
laico ou religioso, mas que é, sempre, folclore inerente a
cada  grupo  social,  que  a  Antropologia,  a  Etnologia  e  a
Sociologia, estudam e explicam.

O Pinheiro e o Presépio



Nos meus tempos de miúdo ia cortar, numa bouça próxima de
casa, um pequeno pinheiro recém-nascido, que enfeitava com
bugalhos forrados com prata retirada dos maços de cigarros
(encontrados no lixo e no chão da rua) rematando a obra com
bocadinhos de algodão a fingir de neve (se tivesse vinte e
cinco tostões para comprar pequenas bolas de vidro, coloridas
e muito frágeis, e dois pacotinhos de minúsculos chocolates
amarrados com uma fita de seda, para pendurar na árvore… era
uma festa e a obra ficava espectacular!) sem ter consciência
de que a tradição da árvore de Natal estaria ligada às crenças
dos  povos  pagãos  do  norte  da  Europa,  principalmente  à
celebração do Solstício de Inverno – a noite mais longa do ano
– como homenagem à Natureza adormecida.

Já o Presépio encerra uma outra história para além da relação
com  o  Solstício  de  Inverno.  Uma  breve  consulta  ao  Novo
Testamento mostra-nos que de entre os evangelistas que nos
falam da história de Jesus nenhum deles narra a cena que
estamos habituados a ver designada por Presépio. Mateus (2:11)
diz-nos que os reis magos “entrando na casa acharam o menino
com Maria“. Logo, o estábulo da tradição não existe nesta
referência, já que o local do nascimento seria “uma casa”.

Marcos e João omitem o nascimento de Jesus, referindo-o já
como adulto, quando é baptizado nas águas do rio Jordão por
João Baptista.

Lucas (2:7) já nos diz que Maria “deu à luz o seu filho
primogénito e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura,
porque não havia lugar para eles na estalagem“.

A necessidade de José e Maria terem um lugar para pernoitar,
devia-se  ao  facto  de  se  terem  deslocado  de  Nazaré,  onde
viviam,  para  Belém,  na  obrigação  de  se  recensearem,  no
cumprimento  de  um  decreto  do  imperador  César  Augusto  que
obrigava ao recenseamento de todos os cidadãos; e o casal
partira  para  o  local  quando  Maria  já  estaria  num  estado
avançado de gravidez.



A imagem do Presépio que hoje figura na maioria das casas e
nas montras das lojas na época natalícia, teve origem numa
ideia de Francisco de Assis que, em 1223, festejou o Natal
fora  da  igreja,  montando  uma  manjedoura  na  floresta  de
Greccio, Itália, colocando junto dela um boi e um burro como
elementos tradicionais de um estábulo.

O  povo  não  entendeu  de  imediato  o  significado  daquela
encenação, mas durante a Idade Média o costume espalhou-se e,
em  1567,  a  Duquesa  de  Amalfi  mandou  montar  um  grandioso
Presépio com 116 figuras representando o nascimento de Jesus
Cristo com a adoração dos reis magos, dos pastores e com anjos
a cantar.

A partir do século XVIII o costume espalhou-se pelas casas dos
crentes, mantendo-se até hoje… e convenhamos que o Presépio,
enquanto decoração natalícia, fica muito bem nas montras das
lojas e nos centros comerciais, nesta época de chamamento ao
consumo desenfreado… conotando uma festa de cariz religioso,
com o consumismo.


